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Introdução 

Várias pesquisas da Food and Agriculture Organization of the United Nations 
(FAO) e discussões da COP215 apresentam uma preocupação com o meio 
ambiente e seu estado atual, e, portanto, subentende-se que a dieta alimentar 
do ser humano é dos fatores que também contribui para o aquecimento 
global e para o “famoso” efeito estufa.6 Segundo estudos, aproximadamente 
18% das emissões de dióxido de carbono são provindos da produção da 
carne, 70% de terras agrícolas do mundo são utilizadas para produção 
pecuária e 30% dos gases tóxicos são provindos da dieta alimentar de uma 
família normal média alemã (STEINFELD et al., 2006; CONRAD, 2012). Ainda, 
conforme Kedouk (2013), o Brasil é o quinto maior emissor de dióxido de 
carbono (CO2) no mundo, e quase 52% dos gases estufa são decorrentes do 
desmatamento. 

Para contrapor essas causalidades, a dieta alimentar vegetariana e vegana 
vêm sendo aceita por muitos adeptos que defendem várias questões e 
compõem um novo estilo de vida. O movimento vegano ganha destaque no 
consumo de alimentos sem interferir no ecossistema, acreditando numa 
filosofia de vida, na ética, no direito dos animais, na preservação do meio 
ambiente, na qualidade de saúde, entre outras questões. Os veganos (ou 
vegans), como são chamados, têm como propósito não consumir produtos de 
origem animal, tais como, carne, ovos, leites, gelatinas, mel, couro, seda, lã, ou 
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produtos que são testados em animais (TRIGUEIRO, 2013; TAFFAREL, 2012). 
Ou seja, são pessoas que possuem uma dieta alimentar e estilo de vida 
diferentes dos consumidores convencionais e vegetarianos. 

Sendo assim, tem-se como objetivo reunir informações que relatam sobre o 
consumo vegano na produção científica. Para isso, será aplicado o método 
PRISMA e realizada uma análise sistemática com indicadores bibliométricos, 
tais como: evolução temporal; principais áreas de conhecimento e periódicos; 
principais países; e palavras-chave mais citadas. Além desta introdução, este 
artigo contempla mais quatro seções. Na segunda seção é realizada uma 
revisão bibliográfica sobre o consumo vegano. Na terceira seção, são descritos 
os procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa.  Posteriormente, são 
apresentados, por meio de figura e quadro, os resultados obtidos; e na última 
seção são descritas algumas considerações desta pesquisa. 

 

O Veganismo: mais que uma dieta alimentar, um estilo de vida 

Em 1824, na Inglaterra, era criada a Society for the Prevention of Cruelty to 
Animals que, em 1840, recebe da Rainha Vitória o status de Real, passando a 
ser chamada de Royal Society for the Prevention of Cruelty to Animals. Existindo 
até hoje, essa instituição tem como missão trabalhar pelo bem-estar dos 
animas e pela existência de leis que os defendam; além disso, é contra 
pesquisas que testam composição químicas em animais e maus-tratos aos 
mesmos (TRIGUEIRO, 2013). Por volta de 1944, no mesmo país, foi criada por 
Donald Watson a primeira entidade vegana – The Vegan Society –, a qual 
lutava contra a exploração e atrocidade com os animais. A partir daí, surge o 
veganismo, onde Watson salientava que ao adotar a dieta alimentar 
vegetariana em que não há o consumo de carnes, a mesma também não 
poderia ingerir nem leite e nem ovos, visto que os animais são confinados 
para a produção, envolvendo um certo sofrimento. Dessa forma, o 
vegetarianismo não estava de acordo com que Watson procurava, então eis 
que surge um novo padrão alimentar: o veganismo (ALMEIDA, 2014; 
WATSON, 1944). 

O veganismo é considerado uma filosofia de vida que pode ser interpretado 
como uma nova dieta alimentar e um movimento que atende várias causas: o 
bem-estar animal, a ética, a filosofia de vida, a preservação do meio ambiente, 
a alimentação saudável, a espiritualidade, o novo estilo de vida. Conforme 
Judge e Wilson (2015), o indivíduo quando adota o veganismo passa a sofrer 
alterações positivas na saúde, contribui para o meio ambiente, altera 
positivamente a cultura da sociedade onde ele convive, tornando-o mais 
espiritualista, solidário, pacífico e moral. Isto é, o ser humano toma 
consciência do que faz bem para ele próprio e para o meio ambiente, origem 
de seu alimento para subsistência. 

O movimento vegano encontrou nas redes sociais da Internet novos meios 
de disseminação da informação, onde há o propósito de conectar as pessoas, 
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de provocar diálogos, de expandir interações tradicionais e de permitir o 
compartilhamento de opiniões, de experiências, de piadas, que surgem por 
meio de ações de engajamento, da organização de eventos ou da difusão de 
ideologias (WILLS, 2016). Freire (2016) realizou um estudo de um grupo da 
rede social Facebook chamado “Ogros Veganos” onde tem como objetivo 
divulgar receitas sem o consumo de produtos de origem animal. Diante dos 
resultados, percebe-se o grande índice de engajamento e o fluxo de 
publicação crescentes. Outro ponto que se destaca são os carnistas, que 
valorizam os pratos veganos realizados por veganos. 

Neste contexto, através dessas redes sociais é possível perceber a luta não 
somente contra a crueldade com os animais, mas também por uma postura 
ética, onde os adeptos são levados a reformular suas próprias práticas 
enquanto sujeitos do meio social, dando destaque à criação de novos estilos 
de vida e modos de consumo. O veganismo se torna uma expressão de uma 
projeção reflexiva onde os indivíduos tentam dar um rumo à sociedade, 
objetivando as condições de vida, ética, social e ambiental que norteiam a 
relação entre a sociedade e a natureza (TRIGUEIRO, 2013). 

Essa expansão do veganismo em redes sociais fez com que sites se 
especializassem para esse tipo de público, trazendo as mais diversas 
informações relacionadas ao consumidor vegano, tais como: o conceito 
vegano, receitas, restaurantes, produtos, eventos, textos úteis etc. O site 
“Veganismo.com” destaca cinco características que conceituam um 
consumidor vegano, conforme Figura 1. 

 
Figura 1 – Características do consumidor vegano

 
Fonte: Veganismo.com, 2016. 



O estado da arte do consumo vegano na produção científica internacional 

530 

 

Na Figura 1, percebe-se que as características descritas acima retratam o 
consumidor vegano regrado a todas as possíveis hipóteses que utilizam 
animais ou parte deles. Ou seja, esse tipo de dieta alimentar é fundamentado 
nas escolhas filosóficas e na consciência em relação à missão que se tem no 
mundo enquanto ser humano e cidadão. Além disso, Almeida (2014) afirma 
que é curioso perceber o que é considerado comida, como comer, por que e 
quando, em que são questões possivelmente definidas culturalmente. Assim, 
Mintz (2001) afirma que a dieta alimentar é muitas vezes o reflexo de uma 
sociedade, onde “comida” e “o que comer” estão relacionadas à identidade 
social e têm papel fundamental no estilo de vida, uma vez que “comer” é 
vital para a subsistência humana. 

 

Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa caracteriza-se por uma análise sistemática, que fornece uma 
apreciação resumida do conteúdo dos artigos, e apresenta indicadores 
bibliométricos sobre os artigos que foram selecionados pelo método PRISMA, 
que auxilia na explicação das etapas seguidas. A pesquisa foi realizada pela 
base de dados internacional de produção científica Elsevier's Scopus, sendo 
uma base multidisciplinar que abrange as áreas de ciência, tecnologia, 
medicina, ciências sociais, artes e humanidades (ELSEVIER, 2016). Neste 
sentido, os procedimentos operacionais seguiram por duas etapas, conforme 
descritas abaixo: 

(I) Primeira etapa: Houve a definição da base de dados internacional 
Elsevier's Scopus.7 Em seguida, foram inseridas as palavras de busca Vegan e 
Consumption, com objetivo de encontrá-las no título, no resumo e nas 
palavras-chave selecionando o tipo de documento “artigos”, encontrando 150 
resultados. Posteriormente, introduziu-se a metodologia do protocolo 
PRISMA,8 conforme a Figura 2. 

 
 
 

 

 

 

 

 

                         
7 A pesquisa na Elsevier's Scopus foi realizada no dia 28 de novembro de 2016. 
8 O Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) possui um 
fluxograma dividido em quatro fases: Identificação, Seleção, Elegibilidade e Inclusão dos 
resultados da base de dados estudada (LIBERATI et al., 2009). 
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Figura 2 – Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para revisão 
sistemática sobre o Consumo Vegano 

 

Fonte: Elaborada pela autora com base no Fluxograma do PRISMA. 

 
A Figura 2 apresenta o fluxograma do PRISMA onde ocorreu as quatro fases 

para aplicação do método. Na fase da Identificação, foram encontrados 152 
artigos, excluindo dois artigos que foram publicados em livros. Na fase da 
Seleção, foram excluídos 70 artigos, após realizada a leitura do resumo, uma 
vez que não atendia o propósito da pesquisa. Na fase da Elegibilidade foram 
excluídos 26 artigos, sendo 15 artigos incompletos ou que não se 
encontravam disponíveis na web e 11 artigos em outros idiomas (português, 
francês, polonês, alemão).9 Dessa forma, na fase de Inclusão foram 
selecionados para revisão sistemática 54 artigos, atendendo o objetivo da 
pesquisa. 

                         
9 O critério de exclusão destes 11 artigos em outros idiomas foi para utilizar o software 
Wordle.net, o qual possibilita a geração de nuvem de palavras do mesmo idioma, 
oportunizando uma padronização e qualificação dos dados coletados. 
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(II) Segunda etapa: Posteriormente, foram definidos os principais 
indicadores bibliométricos e os principais conteúdos da revisão sistemática: a) 
principais indicadores bibliométricos: evolução temporal; principais áreas de 
conhecimento e periódicos; principais países; e palavras-chave mais citadas; 
b) principais conteúdos da revisão sistemática: principais objetivos da 
pesquisa; procedimentos metodológicos utilizados; resultados e conclusões. 

 

Resultados e Discussão 

A busca realizada na Elsevier's Scopus encontrou 152 artigos, porém por 
meio da aplicação do método PRISMA, apenas 54 artigos foram incluídos na 
realização da análise sistemática com indicadores bibliométricos. 
Inicialmente, na Figura 3, foi realizada uma análise temporal desses 54 
artigos, objetivando apresentar a evolução temporal, conforme figura abaixo. 

 
Figura 3 – Evolução temporal dos artigos de 1986 a 2016 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 
Percebe-se que há uma discussão sobre o tema em 2001, porém é 

perceptível a evolução a partir de 2009, onde houve um crescimento na 
produção científica e se ascendendo significativamente em 2015 e 2016, com 7 
e 12 artigos publicados, respectivamente. Debater sobre o consumo vegano é 
algo ainda desconhecido para a maioria das pessoas; além disso, o 
movimento ganhou força a partir de 2015 e atualmente vem evoluindo 
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exponencialmente no mercado de consumo, resultando na inovação e criação 
de produtos, restaurantes diferenciados para este público ou, até mesmo, um 
espaço social para atender esse novo nicho de mercado. 

As Figuras 4 e 5 representam as principais áreas e um ranking de dez 
principais periódicos que publicam sobre o consumo vegano, considerando 
os 54 artigos verificados nesta pesquisa, respectivamente, conforme abaixo. 

 
Figura 4 – Principais áreas de pesquisa relacionadas ao consumo vegano 
de 1986 a 2016 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 
Figura 5 – Ranking dos principais periódicos de 1986 a 2016 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Nota-se que os estudos sobre o consumo vegano são produzidos em 
diversas áreas do conhecimento, permitindo tratar de um tema 
interdisciplinar que busca construir o conhecimento em áreas da medicina, 
enfermagem, administração, economia, agronomia, biologia, química, 
farmacologia, psicologia etc., compreendendo os mais vários campos de 
pesquisa. Dos 54 artigos, 40% deles são publicados na área da saúde, 20% nas 
áreas sociais e humanas e 14% nas ciências agrárias e biológicas, o que 
permite verificar que o consumo vegano tem forte influência nas questões 
relacionadas com a saúde do ser humano, do bem-estar social humanístico e 
dos animais, da criação de novos produtos e da preservação do meio 
ambiente, cujas questões são causas abordadas pelo veganismo e embasadas 
na revisão de literatura. 

Considerando as principais áreas de pesquisa, o periódico Appetite possui 9 
artigos publicados que estão relacionados ao consumo vegano. Este periódico 
tem um fator de impacto de 3,125 e é específico nas pesquisas que tratam das 
influências culturais, sociais, psicológicos, sensoriais e fisiológicas em relação 
à seleção e ingestão de alimentos e bebidas.  Os demais periódicos British 
Journal of Nutrition, Public Health Nutritione Society and Animals possuem três 
artigos publicados que vão ao encontro das áreas de pesquisa apresentadas 
na Figura 4 (áreas da saúde e das ciências agrárias e ambientais). 

O consumo vegano possui uma tendência evolutiva na disseminação da 
produção científica em diversas áreas de pesquisa, promovendo esse 
conhecimento nos países desenvolvidos ou que ainda estão em 
desenvolvimento. Dessa forma, outro indicador bibliométrico previsto no 
objetivo da pesquisa é mensurar um ranking dos dez principais países que 
mais publicam sobre o tema da pesquisa, algo revelado na Figura 6. 

 
Figura 6 – Principais países que pesquisam sobre o consumo vegano de 1986 
a 2016 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 
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Verifica-se que os Estados Unidos são pioneiros em pesquisas sobre o 
consumo vegano, possuindo 22 artigos publicados na base internacional 
Elsevier's Scopus; em seguida vem Reino Unido com 12 artigos, e 
Austrália, Alemanha, Itália e Holanda com quatro artigos cada país. 
Considera-se que esses países já têm uma dieta alimentar vegana e estilo 
de vida, pois conforme Dyett et al. (2013), um estudo realizado com cem 
veganos dos Estados Unidos revela que a saúde já é uma das motivações 
em adotar a dieta vegana, uma vez que coincide com exercícios regulares; 
pouca ingestão de álcool e tabagismo; consumo de legumes, nozes e 
grãos, proporcionando baixo teor de gordura corporal. Nota-se que são 
países desenvolvidos que estão na frente colocando em prática uma dieta 
alimentar e defendendo um novo estilo de vida que traz pontos positivos 
para a saúde, meio ambiente e para o ser humano. 

O último indicador bibliométrico dessa pesquisa tem por objetivo gerar 
uma nuvem de palavras das principais palavras-chave descritas nos 54 
artigos, conforme a Figura 7. 

 
Figura 7 – Principais palavras-chave citadas nos artigos de 1986 a 2016 

 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Nesta nuvem de palavras foram mensuradas 373 palavras-chave dos 54 
artigos avaliados nesta pesquisa. Feita essa observação, verifica-se que as 
palavras Diet, Vegan, Animal, Vegetarian, Food e Meat tiveram maior 
presença na Figura 7, demonstrando que são palavras que vão ao 
encontro do consumo vegano e das principais causas que estão associadas 
ao veganismo. Além disso, as palavras Health, Lifestyle, Sustainable, Ethics, 
Comsumptione Agricutural são palavras-chave que retratam os aspectos 
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positivos no ato de se tornar um consumidor vegano. Judge e Wilson 
(2015) relatam uma variedade de resultados positivos e negativos em 
relação aos consumidores com a dieta à base de plantas vinculados à 
saúde, ao meio ambiente, à moralidade na sociedade e à ética nos 
indivíduos. Posteriormente, foi realizada a análise sistemática dos 54 
artigos relacionados ao consumo vegano, conforme relatado nos  
procedimentos metodológicos e apresentada no Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Revisão Sistemática dos 54 Artigos relacionados ao Consumo 
Vegano de 1986 a 2016 

 

 



Anelise Schinaider, Leonardo Xavier, Alessandra Schinaider e Andreia Liberalesso  

537 

 



O estado da arte do consumo vegano na produção científica internacional 

538 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora.   
*Os 54 artigos foram classificados num período de dez anos. Ressalta-se que, a partir de 
2006, eles foram classificados num período de três em três anos até 2016, possibilitando 
a análise sistemática mais completa dos artigos. 
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O Quadro 1 permite analisar ao longo dos anos os principais objetivos 
do artigo, procedimentos metodológicos, resultados e conclusões 
relacionados ao consumo vegano. Percebe-se que entre 1986 a 1995 os 
artigos estavam preocupados com os riscos que uma dieta vegana 
apresentava para a saúde, tais como: a perda de determinados nutrientes, 
vitaminas e a desnutrição do indivíduo. Em seguida, de 1996 a 2005 as 
pesquisas ficaram mais voltadas aos benefícios que a dieta vegana traz 
para a saúde e os fatores motivacionais que levam o indivíduo a possuir 
essa dieta.  Posteriormente, entre 2006 a 2010, as pesquisas ainda estavam 
relacionadas à saúde e aos fatores motivacionais, porém a dieta vegana 
começou a ser tornar uma alternativa para a redução do aquecimento 
global, visto que uma dieta carnista contribui para os gases do famoso 
efeito estufa. Entre 2011 e 2013, a dieta vegana foi estudada com um 
maior aprofundamento em relação aos benefícios para a saúde, a 
preocupação com o meio ambiente e o direito dos animais. Já em 2014 a 
2016, houve um boom de pesquisas dispostas a entender melhor o 
veganismo como um todo: não apenas como uma dieta alimentar, mas 
sim como um estilo de vida, relatando influências ligadas à saúde, meio 
ambiente, gênero, politização, direito dos animais, sociodemográficas, 
filosóficas e religião. Entende-se que o veganismo passou a ser 
considerado uma estratégia de sustentabilidade ambiental e de segurança 
alimentar mundial. Quanto aos procedimentos metodológicos, verifica-se 
no Quadro 1 que existem várias metodologias para se atingir os 
resultados, sendo tanto qualitativa quanto quantitativa, com aplicação de 
questionários, experimentos, entrevistas, construção de cenários futuros, 
estudo transversal, dentre outros. 

Em relação aos resultados e conclusões do Quadro 1, nota-se que o 
consumo vegano possui implicações interessantes para o setor de 
alimentos e para a produção agrícola, pois há uma ascensão em pesquisas 
voltadas para a temática. Ao possuir uma dieta vegana, pesquisadores 
concluíram que há uma redução de se ter câncer de próstata e de mama; 
colesterol ruim; regula o ciclo menstrual; diminui a obesidade; protege do 
diabetes tipo 2; reduz a doença mal de Parkinson; e a ingestão de fibra 
dietética, de líquidos e de produtos de origem vegetal são fatores 
nutricionais e estilo de vida que ajudam no funcionamento do intestino 
(GOVINDJI, 1999; MCCARTY, 2001; SANJOAQUIN et al., 2003; TONSTAD, 
2009; TANTAMANGO-BARTLEY, 2016). 

Além disso, a dieta vegana reduz pela metade as emissões de gases 
tóxicos provindos da produção agrícola, causaria menos gasto em saúde 
pública e agiria positivamente no meio ambiente, visto que as emissões de 
gases do efeito estufa na dieta carnista são duas vezes mais altas do que 
na da vegana (RISKU-NORJA; KURPPA; HELENIUS, 2009; SCARBOROUGH 
et al., 2014). Por fim, existem três principais motivos que fazem o 
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consumidor adotar uma dieta vegana: o direito dos animais (89,7% dos 
entrevistados), o bem-estar pessoal (69,3%) e a saúde (46,8%) (JANSSEN et 
al., 2014).Van Dooren et al. (2014) complementam que uma dieta 
mediterrânea (rica em vegetais) tem como foco na saúde com uma 
pontuação elevada na sustentabilidade. As diretrizes orientadas nas 
dietas vegetariana e vegana são a opção para a sinergia ideal entre saúde 
e sustentabilidade, ratificando as motivações que estabelecem a adoção de 
uma dieta vegana. 
 

Considerações finais 

Este artigo buscou realizar uma análise sistemática com alguns 
indicadores bibliométricos na produção científica relacionada ao consumo 
vegano. Diante do exposto, nota-se que o consumo vegano tem 
importância no meio acadêmico, através dos resultados que as pesquisas 
dos 54 artigos proporcionam e resultam para o contexto social, 
abrangendo questões de saúde, do meio ambiente, de estilos de vida e de 
direito dos animais. Aderir à dieta vegana seria uma das possibilidades e 
estratégias para diminuir o aquecimento global e, assim, propor um meio 
ambiente menos degradado. 

À medida que as informações relacionadas ao veganismo se 
disseminem pelas redes sociais, mais indivíduos acabam aderindo a essa 
dieta, que proporciona benefícios para a saúde, para o meio ambiente, 
para os próprios animais, e para o próprio indivíduo. Conforme a revisão 
sistemática, em 1986 a dieta vegana era vista como algo maléfico para 
quem a aderisse; entretanto, com o avançar dos estudos, ela passou a ser 
amiga do meio ambiente e consumidores começaram a se interessar por 
ela, criando novos nichos de mercado e grupos sociais que trocam 
informações relacionadas a esse consumo em redes sociais, tais como, o 
Facebook. 

Logo, mudar os hábitos ou rotinas pode levar um certo tempo, porém as 
dietas alimentares individuais evoluem frequentemente dentro de um 
tempo de vida, inclusive quando se inclui encontros com a família, com os 
amigos, com o pessoal do trabalho etc., que possam influenciar na 
mudança da dieta alimentar e no estilo de vida. Questões vinculadas à 
sustentabilidade e direito dos animais também vêm sendo um dos fatores 
preocupantes para a sociedade em si, uma vez que é preciso pensar no 
que será deixado como legado para as gerações futuras. Por fim, como 
pesquisas futuras, é interessante compreender o perfil do consumidor 
vegano, uma vez que existem pesquisas que apresentam que ele está 
inserido no mercado e que há variáveis que podem traçar esse perfil 
claramente. 
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Resumo: (O estado da arte do consumo vegano na produção científica 
internacional). O consumo vegano atrai cada vez mais adeptos e instiga o 
meio acadêmico em busca de compreender a produção científica a seu 
respeito. Embora seja um campo incipiente de pesquisa, o veganismo traz 
uma preocupação relacionada à saúde, ao meio ambiente, aos direitos dos 
animais e a um estilo de vida. Neste sentido, tem como objetivo reunir 
informações que relatam sobre o consumo vegano na produção científica. 
Para isso será aplicado o método PRISMA e realizada uma análise 
sistemática com alguns indicadores bibliométricos, tais como: evolução 
temporal; principais áreas de conhecimento e periódicos; principais 
países; e palavras-chave mais citadas sobre o consumo vegano. Foi 
utilizada a base internacional de dados Elsevier's Scopus, resultando em 54 
artigos. O consumo vegano cresce exponencialmente a partir de 2009, 
sendo um dos países que mais pesquisam sobre o assunto os Estados 
Unidos, com 22 artigos. Além disso, ressalta-se que ao longo dos anos 
foram descobertas novas pesquisas que ratificam a importância dos 
indivíduos aderirem uma dieta vegana, por questões de saúde, de meio 
ambiente. Como pesquisa futura, é interessante compreender o perfil do 
consumidor vegano, uma vez que ele já está inserido neste nicho de 
mercado. 
Palavras-chave: análise sistemática, consumo vegano, Elsevier's Scopus, 
indicadores bibliométricos, veganismo. 
 

Abstract: (The state of the art of vegan consumption in international scientific 
production). Vegan consumption attracts more and more adepts which 
stimulates the academic environment in its research on the scientific 
production related to this trend.  Although it is an incipient field of 
research, veganism is a concern related to health, the environment, animal 
rights and a lifestyle, all currently central issues. In this sense, it aims to 
gather information about vegan consumption in scientific production. For 
this, the PRISMA method was applied and a systematic analysis 
performed with a number of bibliometric indicators, such as: temporal 
evolution; main areas of knowledge and periodicals; major countries; and 
key words on vegan consumption. The international database Elsevier's 
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Scopus was used, resulting in 54 articles. Scientific research on vegan 
consumption grows exponentially from 2009, with the United States being 
one of the countries that most researches the subject, with 22 articles. In 
addition, over the years new research has ratified the importance of 
individuals adhering to a vegan diet, due to health and environmental 
issues. Future research should be directed to understanding the profile of 
the vegan consumer, since he is already inserted in this niche market. 
Keywords: bibliometric indicators, Elsevier's Scopus, systematic analysis, 
vegan consumption, veganism. 
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